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DE t a P R 0 V 1 N C Í A OE LEÓN 

A D V f i R T E N C í A O F I C I A L 

Luog-o yoa k 3 ñr-vi, Alcaldes y Secre- j 
íJiriof ro^ican U¡ñ n á n e r e E del BOL»TÍ\* I 
q n » e c r 7 e 3 p o a a » 3 &1 dú-trito, d ú p o s d r i n 
qu* ce Cje UB cj^ni^ar en el sitio do coa-
toynhra, tionde ^ i i m & M C a r i . h u t a el roci
no dalnñmftrúoi^niüuto. 

LOÍ í -arrotanes cuidarán do conairrir 
1M BoxjniíijsH cokceioziidos ordeiuida-
itttót», pfcPt a a occi -ademaci í in , qu» deba-
r t T#riflcsriíB cada uso. 

SS PíiÜLiCA LOS I « S , MIERCOLES T VIERSES 

Se euscribf. «o la Gontadoría do .'a PiputrcirtE pro^icci»! , é ex*afro pite-
tas cinctienta centhaos el trimestre, ocho ptEetns al Btmeetre y qvmcc pí1-
s í t a a al n i io , á los particularea, png^tda» i l soJicilnr ]a fcufcrijicjcr. l o s ps-

f ov. d« f u t i r á d& U capital se h a r á n por libranza dei Giro m u t u o , admiízén-
CiBe ¿fio selloa : n Jai; suscripciones da t n m a s t r e , y ú s i c a n i C E í » ; por l a frae-

c ion d e p e M t a resulta. L a s suscripciones ttr&Eadu se c o t í & n con 
aumento prnponr'jntJ. 

Lo» A T u n t a m í b n t o B dn eeta - ^ r o T i n c í a abonarán laEUFcripción con arreglo 
¿ la esr.Ma iüB's iTa se circular de l a Coaiisidn provincia], publicada en Ice 
n ú m e r o s de ewte BOLSTÍN de f e c h a 20 y 22 de f)iciemfcre de iSOo. 

Lo» Juigados muaicipídea, s in dií ít incién, diez pesetas al a ñ o . 
Ixiiínsro? eueltoB, Tuiníicinco cént imo^ de pepeta. 

A D V E R T E Í - C 1 A E D I T O R I A L 

LSB d i B p C i í i c i c E e s d»1 l a s hi:Uri(i::(!ei?. <iy.ct~:c',•<,£ üv.e 
E p a n á in^tnneia de yuiie no j obre. ¡ P i i j > ' - : - ; r.'!L ¿T .~ 
c í a l m e n t c , apimiínio ruaUiuier tmii-cio L-í r-ceri^r^Te ai 
serricio c f t c i c a a l que d.menc «¡e lus mi gírate: Jo {Je :n-
t e r í . 1 ' p a r t i c u l a r p r t \ i o el p«go nddituiinio ue ve .a ie 
cént imos de p é s e t e per cadn ¡ í n t u de iDfeerci'in. 

Les anuncios á q u e hace reíert-nc ir. ¡J*. circi l . .? de la 
Comibicn p r o T i n c s a l , f f bu 11 de Diciembre de IWñ. e n 
e i m p l i m i e n t o »1 t e u t r d o dt la Dn.ut:.ciOn de ¿0 de Tsu-
y:( r o b r e de dicho s : : c . ;.• cu;, a rirt-ulnr h s ;;f:r' i-c:';:-
c tda en ios BCLBTI: OKÍP.IALKK ríe SO y 22 de I.-icitm-
b r o y a c i t a d e , s e atcE^niC ron a r r i ó l o ¿'m XHZÚK que en 
njencioniidfje Boi.p.ir-HS .-*) i e s e r t a . 

D E L C O r . S t j í ' OE MJNISTROS 

S. M . el ñ t y Dun Alfonso XHI 
( Q . D . G . ) , S. M . la Reina Dofla 
Victoria liugento v Sus Aifezas Rea-

es el Príncipe de Asturies é Infantes 
Don js tme. Doña Beatriz y Doña 
'Aarh C r ú t t n a , cont inúan sin nove-
la¡¡ en sa Imponsnte salud. 

De igua! Ltneí lciu dlstrutan las 
iemas p e r g e ñ a s ac 12 Augusta Reui 
Familia. 

íGaceia del día 15 de Mayo de 1913) 

Cont inuación de ta re lac ión á que se refiere l a c ircular inserta en el 
BOLETÍN OFICIAL núm. 5 5 , correspondiente a l d ía 7 de Mayo co
rriente: 

Máximo Alvarez Oviedo 
Gustavo Blanco F e r n á n d e z 
J o s é Nogueiras Sotelo 
Pedro Mari inez Domínguez 
Isaac Alonso Alonso 
Rogelio Panizo Alvarez 
Aurel io Alvarez G onzá l ez 
Dictino F e r n á n d e z S á n c h e z 
J o s é Alvarez G o n z á l e z 
J o s é Arríela Mariinez 
David G o n z á l e z Alvarez 
Nicolás Mar t ínez Fe rnández 
Domingo F e r n á n d e z Fuente 
Pedro Silván Garc í a 
Angel Borrego Valdueza 
Nicolás Vega Merayo 
Manuel Franco Rodr íguez 
Pedro Rodr íguez Rodríguez 
Manuel Rodr íguez Manso 
Manuel T e r r ó n Tallún 
Benito F e r n á n d e z G o n z á l e z 
C e s á r e o Iglesias Fe rnández 
Marcelino G o n z á l e z Candanedo... • 
Felipe AK'arez Hompanera 
Manuel Rodr íguez Alvarez 
Constantino Penil'as Alvarez 
Corsino G o n z á l e z G onzá l ez 
Emilio Alvarez Arias 
Ventura Candanedo G onzá l ez 
Pío Alvarez Gallego 
Rafael Oria Alvarez 
Rogelio Rodr íguez Alvarez 
Avelino Alvarez Alvarez 
Alejandro Franganillo Franganillo.. 
Santiago F e r n á n d e z Castro 
Bontiacio del Prado G o n z á l e z 
J e s ú s Blanco Folgado 

Ajuntamieuto á que pertenecen 

Puente Domingo F ló rez 
Idem 
Idem 
Hospital de OrVigo 
Castropodame 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Folgoso de la Ribera 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Pá ramo del Sil 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Molinaseca 
Idem 
Idem 
Idem 

S O M U K E S 

Antonio Ba.'bca Várela 
Mr.nuel Le zeno Fsba . . . . 
J c f é Antonio Salso F e r n á n d e z . . 
Antonio Maña F r s rga rHo 
J o s é Cobos F e r n á n d e z 
Maximino Panizo Barba 
Jof.flum Merayo Mert,yo 
Alfredo Fe rnández G u t i é r r e z . . . 
Serafín Macías Prada 
Francisco Alvarez Pacios 
Clodomiro Cubero del Río 
J o s é López Cubero 
Herminio Blanco 
Nicolás Rodríguez P é r e z 
J e s ú s Baeza Benavente 
David Niño Arias 
Ricardo Blanco Parra 
Francisco Fernández Perrera. . . 
Manuel Blanco P é r e z 
Julio Gonzá lez Cifuentes 
Daniel Alonso Pé rez 
Alvaro P é r e z Pé rez 
Antolino Alvarez Calvo 
Benigno Cuadrillero G ó m e z 
J o s é Gonzá lez Pérc-z 
"Antonio Calvo Fe rnández , 
Felipe Rodera Busnfidiego 
Angel Busnadiego M a n t e c ó n . . , 
Miguel Fuente Rodera 
Cipriano Alonso Mart ínez 
Adolfo Mantecón Morán 
Pablo Alvarez Alonso 
Manuel Panizo Campano 
Pablo Prieto Busnadiego 
Angel Simón Arce 
Celestino Panizo Franganillo. . 
Agust ín Rodera Alonso 
Angel Franganillo Franganillo. 
Fernando Rodera Mar t ínez 
Valerio Mar t ínez 
Felipe Alvarez Fuertes 
Pablo Alvarez AWarez 
Daniel Calvo Fuente 
Leónides Gonzá lez Valderrey.. 
Doroleo Ares Lera 
J o s é Mart ínez Lera 
Ignacio Fuertes Mendaña 
Celedonio Cordero Río 
Rosendo Cordero M a r t í n e z . . . . 
Sevorino Bardón R o d r í g u e z . . . 
Toribio García Lera 
Amonio Abajo Río 

A vuilliiIlilL'Iito :'i «jilo p^-T-

j 'icmjaseca 
Idem 
Idem 
Itlem 
Priarcnza d t l Bierzo 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Sai; Esteban de Valdueza 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem' 
Idem 
Idem 
Toreno 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Lucillo 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Luyego 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 



Antonio AK'arez Cordero Idem 
Isidro Aslorgano Josa Idem 
Félix Pé rez Mar t ínez Idem 
Aquilino Arce Fuertes Idem 
Miguel Calvo Fuente Idem 
Bernardo Antonio Rio Idem 
Juan Manuel Otero Idem 
Domingo Criado Criado Idem 
T o i ibio Río Lera Idem 
J o s é Mendaña AlVarez Idem 
Angel AWarez Gonzá lez Idem 
Pedro Abajo Lera Idem 
Anselmo Otero Nieto Idem 
Pedro Abajo Abajo Idem 
Julio Morán San Pedro Idem 
Agust ín Lera Fuente Idem 
Dionisio Abajo Domínguez ¡Idem 
Antonio Moran Fuerie's |ldem 
Angel Rubio Río (ídem 
Baltasar Reñones Valderrey Idem 
Guillermo Turienzo ¡Idem 
T o m á s Criado Criado -Idem 
T o m á s P é r e z Cuesta ¡Idem 
Manuel D u e ñ a s Arias IBenaVides 

Ayuntamiento á que pertenecen O B R A S P Ú B L I C A S P R O V I N C I A D E L E O N 

Ferrocarril de León á Benavente 
RELACIÓN nominal de propietarios, rectificada, á quienes en todo 6 parte 

se han de ocupar fincas en el té rmino municipal de Valdévimbre , con 
la cons t rucc ión del expresado ferrocarril. 

J o s é María F e r n á n d e z Fe rnández Idem 
Melquíades Carrera Mart ínez Idem 
Juan Francisco Mar t ínez Prieto Idem 
Santiago Alvarez Canseco Idem 
Pedro Castro Cabezns jldem 
Frpncisco Aivarez Marcos Ildem 
Joaqu ín Garc ía Campanero Brazuelo 
Severiano L é p e z Gi lgaáo ;ldem 
J o s é Pé rez P é r e z Idem 
Nicanor Pé rez F e r n á n d e z 
Vicente Cabezas Carro 
Manuel Garc ía Marcos 
Agust ín Mar t ínez Alvarez 
Maximino Rodr íguez Fe rnández . . 
Felipe Llamas Muñiz 
Manuel Rodr íguez Rodríguez . . . 
J o s é Campo Osorio 
Lorenzo Garc ía Alvarez 
Angel Garc ía Magaz. 
León ides Mar t ínez Carrera 
T o m á s de Paz Alonso 
Macario del Río de Paz 
Casiano Alvarr-z García 
Ju l ián Gonzá lez Garc ía 
Miguel Gonzá lez Mar t ínez 
Laureano G o n z á l e z G o n z á l e z . . . 
Jacinto Garc ía Prieto 
J e rón imo Morán Alonso 
Miguel Mar t ínez Mar t ínez 
Manuel Celada Carrera 
Tori l / io Nista't Palacio Idem 
Mateo Peña Idem 
André s Cepedano Vt ga 'Idem 
A n r e ü o Lóp* z Garc ía Idem 
Ratr.cn Mart ínez García Idem 
Manuel Sierra Alvarez ildem 
Daniel Poiián Pollán Santa Colomba de Somoza 
Manuel Bias Alonso Idem 
Manuel cié. Cabo Gonzá lez Idem 
Antonio F* rruelo Fernández :Idem 
Gene roso Veledo Carro Idem 
J o s é Pé rez Crespo , 'Idem 
Felipe Criado Carro Jdem 
Süvcr io Peña Fe rnández ildem 
Stmtisgo Gonzá l ez Juan .Santa Marina del Rey 
Gregoi io P é r e z Gr.rcia Idem 
José S á n c h e z Benavides ildem 
Saturnino Alvarez Gonzá lez .Idem 
Cayetano Mar t ínez Garc ía Jdem 
Miguel Nistal Vidal ¡Idem 
Blas Calderón Castrillo Ildem 
Fernando Piieio Poilán ^Santiago Millas 
Simón Mart ínez Mart ínez Idem 
Blas San Martín Prieto Idem 

Idem 
Idem 
Carrizo 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Quintana del Casti l lo 
Idem 
Idem 
Castril lo de los Polvazares 
Idem 
Idem 
Magaz 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Rabanal del Camino 
Idem 
Idem 

Francisco Otero C u » 
Antonio L'iengo G o n z á l e z . . . . 
Aurelio Pacios Fernández 
Francisco del Río A l o n s o . . . . 
Aquilino de la Fuente 
Lorenzo Prigto Garc ía 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

(Se cont inuará) 

Número 
de 

ordsu 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
I I 
12 
15 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
25 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
50 
51 
52 
55 
34 
35 
58 
37 
58 
59 
40 
41 
42 
45 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
55 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
65 
64 
65 
66 
67 
68 
89 
70 
71 
72 
75 
74 
75 

Nombre de los propietbrios ¡Situación correlativa 
I de la finca 

01«se 
de terreno 

l . Domingo Migué lez 
> Isidoro Alonso 
> Aquilino O r d á s 
> Fabián O r d á s 
> J o s é Pellitero 
> Celestino Casado 
» Cipriano Casado 
> Alejandro Fuente 
> Aquilino Castril lo 

Se ignora 
Se ignora 
Se ignora 
D . Pablo Aparicio 

Filiberto Barrio 
Santos G o n z á l e z 

Se ignora 
Se ignora 
D Eladio Pellitero 

> Celestino Casado 
> Manuel O r d á s 

Sa ignora 
D . " Maria Antonia M e r i n o . . • 

j » Domingo Alonso 
! > Serapio Aparicio 
¡Se ignora 
Se ignora 
ISe ignora 
Se ignora 
D . Simón P é r e z 
Se ignora 

;D . Simón P é r e z 
Se ig io ra 
ISe ignora 
D . Cel is t íno Casado 

> Jacinto Alvarez 
» Emerenciano P e l l i t e r o . . . . 
> Claudio Alonso 
> Celestino Casado 
> Felipe Castillo! 
» Francisco Barrio 
» Francisco O r d á s 
> Félix O r d á s 
» Manuel O r d á s 
» Isidoro Alonso 
» Ramón Mar t ínez 
» J o s é Pellitero 
» S imón P é r e z 
» Felipe Castillo 
> Celestino Casado 
> J o s é N 
» Valentín Mar t ínez 

Hospicio de Ardon 
D . L'.borío Alvarez 

» Elias Pellitero , 
> Pablo Alvarez 
» Valentín M a r t í n e z . ' 

Se ¡«ñora 
D. C e s á r e o M a r t í n e z 

» Gumersindo Alonso 
> C e s á r e o Mar t ínez 

Se ignora 
D . Víctor Cabello 

> Bernardo Rey 
» Eduardo AlVarez 
» Mat ías Villasante 
» Rafael Alonso 
» C e s á r e o Mar t ínez 
> Melquíades Alvarez 

Se ignora 
D . Vicente O r d á s 

> Bernardo G o n z á l e z 
» Florencio Alonso 
• Tirso P é r e z 
» Emiliano Garc í a 
> Ezequiel Alonso 

Finca n ú m . 925 
924 
925 
926 
927 

Cereales 
Idem 
Viña 
Cereales 
Idem 

928 iVina 
929 ¡ C e r e a l e s 
930 Idem 
951 Idem 
932 Idem 
955 Idem 
934 Idem 
955 Idem 
956 Viña 
957 Idem 
958 Idem 
959 Idem 
940 Idem 
941 Idem 
942 Idem 
945 Idem 
944 Idem 
945 Idem 
946 Idem 
947 Idem 
948 Idem 
949 Idem 
953 Ildem 

ídem 
Idem 
Cereales 
Viña 
C é r e a les 
Viña 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
ídem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Cereales 
Viña 
Idem 
Idem 
ídem 

951 
952 
955 
954 
955 
956 
957 
958 
959 
980 
961 
962 
965 
964 
965 
986 
967 
968 
969 
970 
971 
972 
975 
974 
975 
976 
977 
978 

979 Idem 
980 
981 
9S2 
983 
934 
985 
9S6 
937 
988 
989 
990 
991 
992 
995 
994 
995 
996 
997 

Cereales 
Idem 
Idem 
Erial 
Cereales 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 



h ú m e r o 
de : NoniiTi» iii! los propifitanos 

orden ; 

70 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
85 
84 
85 
86 
86 ' 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
95 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 
101 
102 
105 
104 
105 
106 
107 
108 

109 
110 
111 
112 
115 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
12! 
122 
125 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
150 
151 
152 
155 
154 
155 
156 
157 
158 
159 
140 
141 
142 
145 
144 
145 
146 
147 
148 
149 
150 
151 
152 
155 
154 
155 
156 
157 

• Francisco A'Varez . 
> Mariano O r f á s 

Se ignora 
D. Gregorio AWarez . . . 

Situnciún corn'lntiv» Clapfl 
de l:i linca do terreno 

D . Eduardo Alvnrez 
> Aquil ino OrdAs 
» Mariano M a r t í n e z . • . 

El mismo 
D . Benito Alonso 

• Luis Alonso 
> Benito Alonso 
> Angel Mar t ínez 
» Manuel Gonzá l ez 
> C e s á r e o A!Mr?z 
> Marcelo Borrás 
» Vnlentín Unmas 
> Fu ig ínc io O r d á s 
J C e s á r e o AWürez . . . • 
> J o s é Pellitero 
> Florentino Migué lez -
» Mariano O r d á s 
> Marcelo Arenal 
» Segundo Alva rez . . . 
» Joaqu ín Morán 
« Mariano O r d á s 
> Sint isgo A'onso 
» Gregorio M a r t í n e z . . . 
> Ezequiel Alonso 

El mismo 
D . Eugmio Alonso 
Terreno común 
D. Fu lgü i c io O r d á s 
Terreno común 

Finca núm. 993 
999 

1.000 
1.001 
1.002 
1.005 
1.004 
1.005 
1.006 
1.006' 
1.007 
1.007-
1.008 
1.009 
1.010 
1.011 
1.012 
1.015 
1.014 
1.015 
1 016 
1 0 ¡ 7 
1.018 
1 019 
1.030 
1.021 
1.022 
•1.025 
1.024 
1.025 
1.026 
1.027 
1.028 
1.029 

PUEBLO D E F A R B A L L E S 

Se ignora ' 
D . Luciano S á n c h e z 
Se ignora 
S i ignora 
Se ig'íora 
Ss ignora 
Se ignora 
D . Luciano S á n c h e z 

! » Primitivo Mai t ín 
' » Emeterio Miguélez 
Se ignora. 
D . Ezsquie! Pellitero 

j > Romualdo AWarez 
i » Miguel Alonso 
! » Jacinto Rey 
H e i í d e r o s de D . Santos R e y . . 
D . Isidoro Alvatez 

! » Rsfael Cembranos 
Ss ignora 
Se ignora 
D . " Justa Esteban 
D . Dionisio Ah'arez 
Hidros . de D. Manuel Alonso. 
D. Eduardo N 

; > Andrés Garrido 
El n¡i:-mo 
El mismo 
D . J o s é Peüi íe ro 

i > losé Miguélez 
» Eioy AWarez 
> Alejandro Miguélez 
» Ecequiel Peliitsro 
> Ebdio Peliitero 
> '.'.'lintel N 
» J o s é Pellitero 
» J o s é Migué lez 
» Faustino AíVsrez 
» Luciano S á n c h e z 

El mismo 
D . Gregorio Mar t ínez 

> V'jle'ütín Llamas 
» Antonio Alvarez 
• Primitiuo Mar t ínez 
> Aii j ímdro Mar t ínez 

E! mismo 
El mismo 
El mismo 
El mismo • 
El mismo 

Finca núm, 

Cereales 
Idem 
Erial 
Cereales 
Idem 
Erial 
Cereales 
Idem 
Idem 
Idem 
Metn 
Erial 
C .'reales 
Id jm 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Id ím 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Prado 
Cereales 
iPrado 

1.050 
1.051 
1.052 
1.055 
1.054 
1.055 
1.056 
1.057 
1.038 
1.059 
1.040 
1.041 
1.042 
1.043 
1.044 
1.045 
1.046 
1.047 
1.048 
1.049 
1.050 
1.051 
1.052 
1.053 
1.054 
1.055 
1.056 
1.057 
1.Ü5S 
1.059 
1.060 
1 0(51 
1.062 
1.065 
1.064 
1.065 
1.066 
1.067 
1.083 
1.069 
1.070 
1.071 
1.072 
1.075 
1.074 
1.075 
1.076 
1.077 

Prado 
Cereales 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
dem 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Número 
de 

orden 

158 
159 
160 
161 
162 
165 
161 

Nombre do ¡os propiotarios ^ituncióu correlatiFH 
do ¡it rine.i 

D . AiejandroM a r l í n e z . 
> Primitivo Alvarez . . 
» Gregorio Casado . . . 
» J o s é Peüi íero 

D . " M:iría AiVarez 
ü . Primitivo Mart ínez . 
Se ignora 
D . Gregorio Mar t ínez . . 

Eladio Pellitero 
Esteban Alvarez 
Vicente Ordás 
Melchor Andrés 
Moisés Alvarez 
Gabriel AiVarez. . . . 

Finca núm. 1.078 
1.079 
1.080 
1.081 
1.082 
1.085 
1.084 
1.085 
1 .Í.86 
1.087 
1.088 
1.089 
1.090 
1.091 

Olnro 
de í er iono 

Cereales 
Idem 
Idem 
Idem 
Viña 
Cereales 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Lo que se hace público para que las personas ó Corporaciones que se 
crean perjudicadas presenten sus oposiciones en el término de quii.ce dias, 
s e g ú n previene el art. 17 de la ley de Expropiación forzosa de 10 de Ene
ro de 1879. 

León 8de Mayo de 1915.=EI Gobernador c iv i l , A'fonso de ¡ t o j a s . 

MINISTERIO 
D E INSTRUCCIÓN PÚBLICA Y B E L L A S 

j A R T E S 

j R e a l orden 
j l imo. Sr: Visto el expedienta ele-
f Vado por la Delegación regia de Pri

mera e n s e ñ a n z a de Barcelona, rela
tivo al ascenso á 2.000 pesetas de 
cierto número de Mies t ros , anti
guos auxiliares de aquella capital, 
y lo consultado por dicha entidad 
acerca de si procede ó no diligen
ciar d e s p u é s con 2.50Í) pesetas los 
t í tulos admintstrativjs de las referi
dos Maestros: 

Resudando que los Maestros de 
que se trata proceden del llamado 
aesdobie escolar, que llevan dos 
a ñ o s de servicios en la ca tegor ía de 
1.650 pesetas, que fundados en que 
la Real orden de 6 de Diciembre de 
191U es anterior al Reglamento de 
25 de Agosto de 1911, solicitan que 
se reconozca su derecho al ascenso 
á 2.000 pesetas, y por ú i t im] , que 
d e s p u é s dé esto invocan la reciente 
reforma para ascender seguidamen' 
te á 2.500 pesetas: 

Considerando que los propios in
teresados aluden al antagonismo y 
establecen la distinción necesaria 
entre la legislación, mediante la cual 
han podido llegar á su actual cate
gor ía para hacer Valer el derecho al 
ascenso á 2.0U0 pesetas y la legis
lación posterior perfectamente defi
nida é independiente de la que sólo 
á ellos concierne: 

Considerando que los repetidos 
Maestros es tán en su derecho al in
vocar la legislación con ellos rela
cionada, que és ta legislación se se
para de la general, y que por consi
guiente, no puede aplicarse simultá
neamente con aquélla, porque tanto 
valdría excluir primero la una y aco
gerse más tarde -k la otra para dis
frutar los beneficios de ambas con 
evidente perjuicio de sus d e m á s 
c o m p a ñ e r o s : 

Considerando que el escalafón 
del Magisterio es definitivo, que es
t á depurado y declarado firme de 
Real orden, que constituye en suma 
un estado de derecho ya consagra
do, y que, por lo tanto, no puede 
modificarse ni alterarse por intere
ses ó efectos ajenos á los naturales 
que del mismo se derivan. 

A propuesta de la Comis ión or
ganizadora del escalufón general, 

S. M . el Rey (Q. D . G ) ha teni

do á bien resolver que todos 'os 
Maestros comprendidos en la Real 
orden de 6 de Diciembre de 1910, 
pasen desde luego á la ca tegor ía su
perior correspondiente, siempre que 
hayan cumplido en la inf erior dos 
artos de servicios, p i r o bien enten
dido qje dicha categor ía imnsdía ta 
superior arranca de la fecha del 
cumplimiento legal de servicios en 
la inferior sólo para los efectos 
económicos , y que en cambio los 
efectos que se deducen del Real de
creto de 14 de M i r z o ú ' t ima para 
el ascenso por escalafón y para la 
efectividad en la e so l a de la raism» 
inmediata superior ca tegor ía á la 
q te t n y ostentan, se ajusten á las 
regias generales del citado Real de
creto, r e spe t ándose el orden rigaro-
so del escalafón, sin qae haya lugar 
á nuevo ascenso ni á preferencias 
de ningüa géne ro , y cons ide rándo
se la percepción de inberes durante 
el plazo seña lado hasta el 1." de 
Abr i l , ca no un aumento voluntario. 

í í e Real orden lo dig > á V. I . pa
ra su conocimiento y demás efectos 
Dios g larde á V. i . muchos a ñ o s . 
Madrid, '25 de Abri l de 1 9 1 j . = ¿ ( f -
pez M u ñ o z . 
Señor Director general de Primera 

e n s e ñ a n z a . 
(ffiíM/a del din 8 de Mayo do MIS.) 

S u b s e c r e t a r í a 
^onHtruvcioncM civáieüi 

S'eñalada para el día 10 de Junio 
próximo la subasta de las obras que 
se detallan á cont inuación, s í rvase 
V. S. admitir proposiciones<;n eseGo-
bierno hasta el día 26 de Mayo pró
ximo, procediendo al día siguiente, 
y no antes, á la remisión á este Cen
tro da los pliegos presentados y sus 
respectivos resguardos, a ju s t ándose 
para su remisión, á lo dispuesto en 
la Instrucción para subastas, apro
bada por Real orden de 11 de Sep
tiembre de 1886. 

Dios guarde á V. S. muchos a ñ o s . 
Madrid, 29 de Abril de 1915.=EI 
Subsecretario, A. Mendoza. 
Sr. Gobernador civil de L e ó n . 
Servicio que se subasta el d í a /(f 

de Junio de 1913 
Provincia: Canarias.—Clase del 

servicio: obras para construir una 
Estac ión Aereológica en el Cerro de 
I zaña .—Presupues to : 159 986,24 pe
setas.—Cantidad necesaria para to
mar parte en la subasta: 4.800 pese
tas. 



M I N I S T E R I O m K-íTADO 

CIRCULAR 

Conforme con lo dispuesto en el 
Reol decreto de 27 de Diciembre de 
18S8, con esta fecha se terr i te al 
R. P. Procurador general de Tierra 
Santa, la cantidad de veintidós mil 
novecientas ochenta y cuatro pese
tas cen sesenta y nueve cén t imos , 
importe de la recaudac ión obtenida 
per el Patronato desde 1.0 de Enero 
é 3 1 de Diciembre de 1912, y siendo 
la voluntad de S. M . el Rey(Q. D . G.) 

que se dé la mayor publicidad posi
ble á este acto, para que los donan
tes tengan la seguridad de que sus 
limosnas son invertidas con arreglo 
á sus piadosos deseos, adjunto re
mito á V. S. un estado detallado en 
que se expresa el pormenor de aque
lla recaudación y copia del recibo 
del Procurador gftieral de Tierra 
Santa, correspondiente á la canti
dad que se le remitió por recauda
ción en el mismo concepto del a ñ o 
anterior de 1911, rogándole se sirva 
disponer su inserción en el BOLETÍN 
OFICIAL de esa provincia. 

De Real orden comunicada por el 
Sr. Ministro de Estado, lo digo á 

V . S. para su conocimiento y efec
tos Indicados. 

Dios guarde á V. S. muchos a ñ o s . 
Madrid, 26 de Marzo de 1913.=EI 
Subsecretario, Manuel G o n z á l e z 
Hontoria. 
Sr. Gobernador civil de la provincia 

de León. 

C O P I A =<Procuracii5n genera! de 
Tierra S a m a . = J e r u s a l é n . = F r . M a 
nuel Garc ía Pardoa, Vice-Procura-
dor general de Tierra Santa en Jeru-
salén; 

Cert if ico: Que he recipido una le
tra de fréneos veinticinco mil cua

trocientos cuarenta y uno con ochen
ta y cinco cént imos , proveniente de 
la Obra Pia de Madrid, como impor
te total de las limosnas recogidas en 
las Comisar ías de las Dióces is de! 
Reino en el año de 1911. 

Y para que conste, lo firmo y selio 
con el de mi oficio, en lerusa lén , á 
2 de AbMI de 1912.=(Firmndo), 
F r . Manuel García Panioa , Vice-
Procurador general de Tierra Santa 
(con r ú b r i c a ) . = H a y un sello en tinta 
con las armas y epígrafe de la Pro
curac ión . = I lmo . Sr . D . Servando 
Crespo y Boecio, Jefe de la Secc ión 
de la Óbra P í a . = M a d r ¡ d . > = E s t ¿ . 
confoi me, Servando Crespo. 

PATRONATO BE LA OBRA PÍA DE LOS SAHTOS LUGARES DE JERÜSALEH 
R E L A C I O N de las cantidades recaudadas por los Sres. Comisarlos de Dióces i s , en concepto de limosnas, mandas testamentr.nas. etc., y remitidas por 

los mismos á este Centro durante el a ñ o de 1912, que en virtud del Real decreto de 27 de Diciembre de 1888 se envían á Tierra Santa: 

DIÓCESIS 
celia en q u e se hace 

efectiva 

Almería 
Astorga 
Avi la . 
B a r b a s t r o — 
Barcelona . . . 
Calahorra . . . 
Canarias 
Car tagena . . . 
Ciudad Real . 
C ó r d c b a 
Granada 
Guadix 
Huesca 
Jaca 

L e ó n 
Madrid 
Málaga 
Mallorca 
Menorca 
M o n d o ñ e d o . . 
Orihuela 
Osma 
Pamplona 

N O M B R E D E L C O M I S A R I O 

24 Enero 
12 Enero 
9 Enero 
5 Febrero 

28 Diciembre . . 
19 Febrero 
24 Enero 
25 Febrero 

6 F e b r e r o . . . . 
27 Febrero 
10 Febrero. . . • 
28 Dic iembre . • 
10 Febrero 
20 Enero 
24 Enero 
30 Diciembre . . • \ 
30 Diciembre ¡ > 
SO Diciembre ; » 
12 Junio 
27 j u n i o 

6 F e b r e r o . . . 
23 Feb re ro . . • 
24 Diciembre. 
20 Dic i embre . . 

D . J o s é Mar ía Escribano 
> Felipe Arias 
> Raimundo P é r e z G i l 
> Manuel S e s é 
» T o m á s Sánchez y G o n z á l e z 
» J o s é Mar ía Goy 
> Bernardo Cabrera 
> Rafael Alguacil 
i Eloy F e r n á n d e z 
> J o s é Blanco 
> J o s é Antonio Canil la 
» J o s é Antonio Fajardo 
> Carlos Rodríguez 

Domingo Bcrrue! 

CASA A CUYO CARGO Y H - X l i E L GIRO 

Plasencia i 5 Ago&to , 
Salamanca 8 Enero . . . . 
Santander ¡ 7 Diciembre 
Santiago ¡27 Marzo 
Segorbe i 7 Febrero 
ScgoVia ;27 A b i i l . 
S i g ü e n i a " 
Taraiona . . 
Tarragona. . 
Tenerife 
Teruei 

Toledo . 

23 Marzo 
2 Enero 

12 D i c i e m b r e — 
o Julio 

20 Enero 
24 Abr i l 

6 Septiembre . 
Tortosa 22 Enero 
Tuy . 
Urgel . . . . 
Valencia. 
Valladolid.. 
Vich . . . . 
Vitor ia 15 Febrero-•• 
Zamora |51 Diciembre. 
Zaragoza '21 Enero 

28 Febrero. 
6 Febrero... 

10 Febrero . . 
15 Febrero... 
2.S Junio. 

Letra c/ Bsnco de España 
Cheque c/ Sánchez Rivera y C . " 
Entrega D . Feliciano Lorente 
Idem D. Francisco Morana 
Idem Sres. Pé rez y Paradinas 
Idem Sres. Urquijo y C." 
Idem Banco de España 
Idem Banco Español de Créd i to 
Entrega D . Gonzalo Morales de Se t ién 
Libranza del G/rc Mutuo 
Letra o Banco de España 
Idem id. Banco Hispano-Americano 
Idem id. Banco de España 
Giro postal 

Manuel Domínguez Ramos ¡ C ^ u . c / B . ^ d e a p a t a . . . . . . . . . • . . . . . . . . U86.72J 

Mariano Perales Entrega por lo recaudado en el almacén durante el año 1912 
Cheque c' Banco Híspano-Amer icano 
Idem id. Banco de España 
Idem id. Banco Hispano-Americano 
Idem id. id 
Idem ¡d. Español de Créd i to 
Entrega D . Julián Pascual 
Cheque c/ Banco de España 
Idem id . Simón López y Hermano 
Entrega D . Nicolás Rodríguez 
Cheque o Banco Hispano-Americano 
Idem id. id 
Libranza del Giro Mutuo 
Cheque c,' Hijo de E. Adradas 
Giro postal 
Entrega D Fernando Soler 
Cheque c/ Bsnco de Castilla 
Libranza del Giro Mutuo 
Giro postal 

¡Entrega D . Fructuoso Avala 260,CO( 
(Idem id. id 150,0)1 
Libranza del Giro Mutuo 
Cheque o' Simón López y Hermano 
Idem id. Banco Hispano-Americano 
Idem id. Banco de España 
Idem id. Crédi t Lyonnais 
Idem id. García Calamarte 
Idem id. Crédi t Lyonnais 
Libranza del Giro Mutuo 
Giro postal 

Rafael Parody 
Mat í a s Company 

• Gabriel Vila 
> Elias Montero 
» Joaquín Espinosa 
» Víctor Hernando 
> Juan Cort i jo 
> Policarpo María B a r c o — 
> Federico Liñán 
> Wenceslao Escalzo 
' J o s é Mar/a Abeijón 
» Manuel Izquierdo 
> Miguel P é r e z Rodr íguez . . 
» Félix C a s t a ñ o 
> Luis García Arista 
> Francisco Javier V á z q u e z . 
» Francisco Soler 
» Joaqu ín Flores 
> Segundo de Ayala 

> Julián Ferrer 
» J o s é Rodr íguez P é r e z 
» Vicente Porta 
> Antonio Planas B o r d o y . . . 
> Miguel Mar t in Sanz 
» Sebas t ián Aliberch 
» Zacar ías Zuza 
» C e s á r e o Otero Ulloa 
> Gregorio Marco 

TOTA 

145.78 
1.542,00 

¡55 ,00 
174,25 
259,00 
450,30 
261,80 
789,50 
115,00 

51.00 
767,17 
200,00 
¡70,02 
127,75 

2.312,82 

553,06 
660,75 
S Í 5 . 5 0 
200.55 

65.00 
457,70 
515,00 

5.380,50 
¿8 ,50 

798,00 
1.216.50 

105,00 
284,25 
228,00 

42.00 
25,00 

300,00 
116,00 

5.00 

410,00 

21,00 
649,10 
760,00 

2.428,00 
206,80 
955,50 
832,89 

7,C0 
51,00 

22.984,79 

N O T A . No rindieron cuenta las C o m i s a r í a s de Burgos, C á d i z , Ciudad Rodrigo, Cuenca, Ibizn, Lérida, Lugo, Orense, Falencia y Tudela. Ha just i 
ficado la falta de remisión de la cuenta en tiempo oportuno, por fallecimiento del Comisario, la de Sevilla. Se anticiparon, habiendo figurado sus cuentas 
en la relación del año anterior, las de Ceuta y Oviedo. Y han manifestado no haber obtenido recaudac ión alguna las de Albarracin, Badajoz, Corla, Gerona 
y J a é n . 

Importa esta cuenta las figuradas Veintidós mil novecientas ochenta y cuatro pesetas y setenta y nueve c é n t i m o s . = M a d r ¡ d , 1.° de Enero de 1913 .= 
E l Interventor, L u i s V a ¡ c c t r c e l . - V . ° B . " : El Jefe de la Secc ión , Servando Crespo. 

M I N I S T E R I O 
D E L A G O B E R N A C I Ó N 

R E A L ORDEN' 
El Ministro de Gracia y Justicia 

ha dictado la Real crden siguiente: 

«Excmo. Sr.: A pesar de los tra
bajos llevados á cabo por los Presi
dentes de las Audiencias y los Jue
ces de ¡nstrución. como Presidentes 
de las Juntas de Patronato de reclu
sos y libertos, y de las reiteradas 

excitaciones de este Ministerio á las 
Corporaciones administrativas en
cargadas de la formación de los pre
supuestos carcelarios, son muchas 
las capitales de provincia y partidos 
judiciales cuyas Prisiones seencuen-

tran en deplorable estado por su fal
ta de capacidad, abandono é inse
guridad; y como quiera que tal esta
do de cosas índica una lamentable 
negligencia por parte de las Dipu-



taclones y Ayuntamientos á quienes 
incumbe este servicio. 

>S. M . el Rey (Q . D . Q.) ha te
nido á bien disponer que se interese 
de V . E. el que por ese Departa
mento se dirijan las ó rdenes opor
tunas á los Gobf rredores civiles á 
f in de que estas Autoridades exijan 
ó las Diputaciones Provinci;>les y 
Ayuntamientos que aún no hayan 
construido Prisiones correccionales 
ó preventivas con arreglo al mo
derno sistema de clasificación, que 
incluyan en sus respectivos presu
puestos los crédi tos necesarios, con 
arreglo á los recursos con que cuen
ten, para el cumplimiento de tan 
importante servicio. 

>De Real orden lo digo á V . E . 
para su conocimiento y efectos 
opor tunos .» 

L o ¡iue de Real orden traslado á 
V . S. para su conocimiento y á fin 
de que se sirva dar las ó rdenes opor
tunas á la consecuc ión del objeto 
que se propone la citada Real dispo
sición. Dios guarde á V . S. muchos 
a ñ o s . Madrid, 9 de Mayo de 1915. 
Alba . 
S e ñ o r Gobernador civil de... 

R E A L O R D E N - C I R C U I AR 

La Brigada especial de nivelación 
ba romét r i ca , dependiente de la D i 
recc ión General del Instituto Geo
gráfico y Es tad ís t ico , tiene nece
sidad de llevar con toda la rapidez 
posible los trabajos de campo, para 
la formación y redacción de una 
carta de E s p a ñ a en escala de 
1 :1.000 000, que ha de formar par
te del mapa mundial que por acuerdo 
internacional, tomado en Londres 
e l a ñ o 1911, se acordó publicar, y 
con objeto de proporcionar facilida
des al personal de dicha Brigada pa
ra cumplir su misión, y en virtud de 
lo interesado por el Ministerio de 
Ins t rucción Pública y Bellas Artes; 

S. M . el Rey (Q. D . G. ) ha te
nido á bien disponer interese V. S. 
del Presidente de esa Diputac ión 
Provincial y de los Alcaldes, si fuera 
necesario, que el personal de la 
mencionada Brigada, compuesta del 
Ingeniero geógrafo primero D . A l 
fonso Cisneros y Diaz, y de los T o 
pógrafos á sus ó rdenes D . Alejan
dro Guijarro y L ó p e z , D . Luis Ruiz 
y M a g á n , D . J o s é Ripoll y Sarazola 
y D . Emilio Alfaro Fontbona, se les 
facilite cuantos datos existan en las 
oficinas provinciales ó municipales 
relacionados con los estudios que 
tengan hechos, bien sean referentes 
á las vías de comunicación, canaliza
ciones ó repcblaciones forestales, 
por si pueden serles aprovechables, 
y se les permita tomar los datos y 
sacar los caicos que precisen para el 
mejor y m á s pronto d e s e m p e ñ o de 
la misión que se les ha confiado. 

De Real orden lo digo á V . S. pa
ra su conocimiento y efectos que se 
indican. Dios guarde á V. S. muchos 
a ñ o s . Madr id , 8 de Mayo de 1913 .= 
M í ! . 
S e ñ o r e s Gobernadores de las pro

vincias. 
(Cacito del din 10 de Msyo de 1913.) 

R E A L ORDEN 

l imo. Sr: E l Real decreto de 7 de 
Febrero de 1912, o rdenó el aplaza
miento de las elecciones de Vocales 
representantes de las clases patro
nal y obrera del Instituto de Refor

mas Sociales, á causa de no estar ! 
terminado el Censo de Sociedades y 
Asociaciones, encomendado á dicli.) 
Instituto, y por la misma r azón la 
Real orden de 19 de Noviembre úl
timo ap l azó también las elecciones 
para la renovación de los Vocales 
en las Juntas locales y provinciales. 
La Corpo rac ión mencionada, que 
lleva ya muy adelantados los t rába
los preparatorios de tan importante 
labor, se ha dirigido á este Ministe
r io significando la necesidad de que 
con la mayor urgencia posible, se 
dicte una disposición que determine 
las reglas y los plazos para la ins
cripción de las Sociedades que de
seen ser incluidas en el Censo, la 
formación y la rectificación de las 
listas, la declaración del derecho 
electoral, e t cé te ra ; en vista de lo 
cual y conformándose con lo solici
tado por el Instituto; 

S. M . el Rey (Q . D . G. ) se ha 
servido disponer lo siguiente: 

1. ° Las Asociaciones profesio
nales, patronales, obreras ó mixtas 
que deseen ser inscritas en el Re
gistro de Asociaciones del Instituto 
de Reformas Sociales para ejercer 
el derecho establecido en el a r t í cu
lo 2.° del Real decreto de 13 de Ju
nio de 1911, podrán solicitarlo ver-
balmente ó por escrito del mencio
nado Instituto en el plazo de un mes, 
á contar desde la publicación de es
ta disposición en la Gaceta de M a 
drid, a compañando certificación en 
forma que acredite su existencia le
gal, con arreglo á lo preceptuado en 
el art. 8.° de la vigente ley de Aso
ciación, y a d e m á s un ejemplar de 
los Estatutos, Reglamentos, Memo
rias, Balances y otros decumentos 
que se concep túen necesarios para 
formar juicio del funcionamiento y 
rég imen de la Sociedad. 

2. ° Terminado el plazo que se 
seña la en el número anterior, el Ins
t i tuto de Reformas Sociales, dentro 
de los quince días siguientes, pro
cede rá á formar relaciones por pro
vincias de las Asociaciones que ha
yan sido inscritas en e l Registro, y 
remit i rá dichas relaciones á los res
pectivos Gobiernos civiles, con ob
jeto de que se determine las Socie
dades de cuya disolución tuviese 
conocimiento oficial. Los Goberna
dores en el plazo de otros quince 
dias devolverán las listas al Insti
tu to . 

3. ° Recibidas las listas en el Ins
t i tuto, se abrirá otro plazo de un 
mes, en el cual se p r o c e d e r á á la 
rectificación de aquél las , el iminán
dose todas las Sociedades que apa-

: rezcan como disueltas en los Regis-
I tros de los Gobiernos civiles é in-
| cluyendo a d e m á s las que no lo es

tén , las que, previa rec lamación de 
parte interesada, el Instituto decla
re existentes de hecho en juicio su-

I mario, en que las partes pod rán 
• aducir en pro y en contra de la So-
¡ ciedad discutida lo que estimen per-
: tinente, y aportar cuantas justifica-
¡ c íones consideren necesarias. 

4. ° Una Vez que las listas hayan 
sido debidamente justificadas, el 
Instituto dec larará las Sociedades 
que deben tener derecho electoral 
para las renovaciones de la parte de-
lectiva del mismo y de las Juntas de 

j Reformas Sociales, y cuá les no de-
; ben tener aquel derecho por razón 
j de su índole. 
j 5 .° Cumplidos los a n t e r i o r e s t r á -

mltes, el Ministerio de la Goberna

ción seña la rá día para proceder á las 
citadas renovaciones, que habrán de 
verificarse con arreglo al Censo 
electoral elaborado conforme á las 
reglas que anteceden. 

6.° Esta disposición se inserta
rá en los Boletines Oficia'cs, y los 
Gobernadores civiles p rocura rán que 
alcance la mayor publicidad para 
que llegue á conocimiento de cuan
tos se consideren interesados. 

De Real orden lo digo á V . I . á 
los efectos oportunos. Dios guarde 
á V. I . muchos a ñ o s . Madrid, 5 de 
Mayo de ] 9 l 5 . = A l b a . 

Sr. Subsecretario ele este Ministe
r io . 

(Gacllt del día 8 de Mn.io de 1913.) 

A L O S E X P O R T A D O R E S E S P A D O L E S i 

Próxima la fecha en que finalizará 
el plazo de admisión de los «volantes 
de inscripción» en el C a t á l o g o de 
los principales exportadores espa
ñ o l e s , el Centro de Información 
Comercial del Ministerio de Estado, 
al llamar la a tención del comercio 
español sobre la importancia de es
ta obra que tanto le ha de beneficiar, 
Invita á los interesados á que se ins
criban en ella, de acuerdo con las 
condiciones fijadas en la circular de 
20 de Marzo últ imo. 

Los «volantes de inscripción» po
drán obtenerse en las C á m a r a s de 
Comercio, C á m a r a s Agr ícolas , prin
cipales asociaciones mercantiles y 
en el Centro de Información Comer
cial , del que puede también solici
tarse el Prospecto, de Verdadero in
t e r é s para la producción nacional. 

Madrid. 12 de Mayo de 1915 .= 
/ . E l Duque de Vistahermosa. 

te rac ión en sus riquezas de rús t ica , 
colonia y pecuaria, pueden presen
tar en la Secre ta r í a del Ayuntamien
to , en el término de quince dias, las 
relaciones de altas y bajas al efecto; 
advirt iéndoles que sólo serán admi
tidas las qua justifiquen haber paga
do los derechos á l a Hacienda, y que 
transcurrido el plazo señalado de 
los quince dias, no se r án admitidas. 

Valle de Finolledo 6 de Mayo de 
1913 .=EI Alcalde, Rafael Ochoa. 

A l c a ' d í a constitucional de 
L , diales del P á r a m o 

Para la formación de los apéndi
ces base de los repartimientos para 
ei año de 1914. es preciso que los 
contribuyentes que ha5'an sufrido 
a l terac ión en su riqueza, presenten 
relaciones de alta y baja en la Se
cretar ía , en el plazo de quince dias; 
pasados és tos no se rán ntendMas. 

Urdíales del Páramr ' 10 de Mayo 
de 191o.=ElAlcalde,Pascual Vidal . 

T R I B U N A L P R O V I N C I A L 
D E L O CONTENCIOSO-AD.MIMSTRA-

T I V O D E LEÓN 

El Abogado D . Juan Francisco 
P é r e z de Balbuena ha interpuesto en 
nombre propio, recurso contencio-
so-administrativo contra resolución 
del Sr. Gobernador civil de esta pro
vincia, fecha tres del que rige, revo
cando un acuerdo del Ayuntamiento 
de Riaño y una providencia de un 
Alcalde-Presidente, dictados á vir
tud de instancia presentada por el 
Sr. P é r e z de Balbuena, sobre intru
sión en la vía pública realizada por 
D . Francisco Garande, vecino de Es
caro. 

Lo que se hace público por el pre
sente á fin de que pueda llegar á co
nocimiento de los que tengan inte
rés directo en el asunto, y quieran 
coadyuvar á la Administración en 
el recurso interpuesto. 

León ocho de Mayo de mil nove
cientos trece. « F r a n c i s c o Mar t ínez 
Valdés . 

A Y U N T A M I E N T O S 

A l c a l d í a constitucional de 
Valle de Finolledo 

Para que la Junta pericial pueda 
proceder á la formación del apén
dice al amillaramiento que ha de 
servir de base al repartimiento de 
la contr ibución para el ano 1914, los 
contribuyentes que hayan sufrido al-

Alealdla constitucional de 
Castroticrra 

Las cuentas municipales de este 
Ayuntamiento rorn'suondientes á 
los arios de 1908. 1009. 1910. ¡ 9 1 ! 
y 1912, se hallan expuestas al públi
co en esta Alcaldía por el plazo de 
quince días , para que puedan exa
minarlas cuantas personas lo esti
men conveniente y hagan las reda
maciones que crean justas. 

Castrotierra I I de Mayo de 1915. 
El Alcalde, J o s é Gu t i é r r ez . 

A l c a l d í a constitucional de 
Luvcgo 

Pata que la Junta pericial de este 
Ayuntamiento pueda proceder á la 
rectificación del amillaramiento que 
ha de servir de base á los reparti-
mientosde contribuciones por rús t ica 
y urbana para el año próximo de 
1914. se hace preciso que los con
tribuyentes que hayan sufrido alte
ración en su riqueza, presenten en la 
Secre ta r ía municipal, en término de 
quince dias, las declaraciones de 
altas y bajas; pues pasados que sean 
no se rán o ídas . 

Por té rmino de quince dias, y al 
objeto de que puedan ser exami
nadas, se encuentran de manifiesto 
en el mismo local las cuentas mu
nicipales rendidas por el Alcalde y 
Depositario del último año de ¡912 ; 
pues pasados que sean no se rán 
atendidas y pasarán á ia Jwita mu
nicipal para la censura correspon
diente. 

Luyego 8 de Mayo de 191?) .=V¡-
cente Fuente. 

A l c a l d í a constitucional de 
Villares de Orvigo 

Terminadas las cuenta? munici
pales de este Ayuntamiento, corres
pondientes al sno de 1912, se hallan 
expuestas al público en la Secreta
ría del mismo por término de quince 
dias, para atender las reclamaciones 
que se consideren legales. 

Villares 10 de Mayo de 1915.=E1 
Alcalde. Angel F e r n á n d e z . 
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C U E R P O N A C I O N A L D E I N G E N I E R O S D E M O N T E S 
I N S P E C C I Ó N D E R E P O B L A C I O N E á F O H E S T A X . E S Y P I S C Í C O L A S 

D I S T R I T O F O R E S T A L - D E L E Ó N 
RELACIÓN de las licencias de pesca fluvial expedidas por esta Jefatura durante el mes de Abr i l p róx imo pasadlo: 

N ú m e r o 
de Ins 

licencian 
Fecha de la expe

dición 

49 
50 
51 
52 
55 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
65 
64 
65 
66 
67 

70 
71 
72 
75 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
85 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
95 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 
101 
102 
105 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
i 15 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
125 

de 

2 
2 
2 
5 
5 
4 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
8 
8 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
14 
14 
14 
14 
15 
15 
15 
15 
15 
'16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
17 
17 
17 
17 
17 
18 
18 
18 
25 
25 
¡25 

Abr i l 
Idem 
idetn 
Idem 
idem 
ídem 
idem 
idem 
idem 

Fabián Canseco Mallo Cirujales 

Nombres de los ftdquirentes 

t 

Vecindad 

Villamaftán. . . 
CamposolHIo. 
Matallana 
Lugán 
Escaro 
Villayandre.. . 

Higinio G ó m e z Calvo. 
Adolfo Fe rnández 
Eduardo Alvarez J iménez . . 
Valentín Alba Fe rnández . . . 
Francisco Garande Reyero . 
Raimundo Valbuena 
Esteban A'.Varez Burón. 
André s del Pozo Pe láez ¡Barrio de Nuestra S e ñ o r a . . . 

idem ¡Car los Tejerina -Burón 
idem 'Miguel Magadán Otero .Palacios del Si l 
idem Remigio Otero Otero ¡Idem 
idem Santiago Roche ¡Matallana 
idem lAniano S u á r e z Miflera 
idem Pedro Morán Garc ía ¡Los Barrios de Luna 
idem Pablo F e r n á n d e z . . iHuelde 
idem ! Gregorio F e r n á n d e z ¡Idem. 
idem. 
ídem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
ídem 
idem 
ídem 

Bonifacio Diez Idem 
Luciano F e r n á n d e z Idem 
Emeierio Gonz á l e z ¡Vegamián 
Manuel Gonz á l e z — {Canales 
Nicolás Rodr íguez Palazuelo de B o ñ a r . . 
Felipe C a s t a ñ ó n ¡La Losilla 
Federico C a s t a ñ ó n Vegamíán 
J o s é Lorenzana Canales 
Graciano Viejo Mar t ínez ¡Debesa de C u r u e ñ o . 
H e r m ó g e n e s Orejas iRiafto 
Macario Valparís 
Justo Alonso R o d r í g u e z . . . . 
Agust ín Cordero 
Vicente del Cano 
Juan Manuel Morán 
Manuel M o r á n 
Leopoldo G o n z á l e z 
Santos Gonz á l e z 
Jacinto M o r á n S u á r e z 
Francisco Gonz á l e z Tejerina 
Benito Alonso F e r n á n d e z . . . 
Bernardo S á n c h e z G o n z á l e z 
Manuel Escuredo 
Juan C a ñ e d o Mar t ínez 
J o s é Vidal de Voces 
Antonio F e r n á n d e z 
Ceferino Cimadevilla 
Juan Mar t ínez 
Amallo Rodr íguez 
Magín Naredo.. 
Pedro Diez Robles 
T o m á s Revuelta 
Gabino G ó m e z 
Juan del Corral 

idem 'Julio de Dios 
idem ¡Benito S u á r e z 
idem Isidro Robles 
idem Andrés Aimuzara 
idem Félix Alonso Gonz á l e z iiJem. 
idem IFrancisco Arias Alvarez ÍVillasimplíz 
idem Rufino Diez ¡Mora 
ídem ^Benigno G o n z á l e z |V¡llarroquel 

Barrio de Nuestra S e ñ o r a • • . 
Boñar 
Idem 
Lugán 
Santa L u d a 
Miñera 
Idem. 
C r é m e n e s 
Los Barrios de Luna 
L is Salas 
Idem 
Idem 
Villadecanes 
Toral de los Vados 
Idem 
idem 
Lario 
Mansilla de las M u í a s 
Boñar 
Gorullón 
Santa Colomba de C u r u e ñ o . 
Garrafa 
Almanza 
Idem 
Riello 
Boñar 
Valdecastillo 
Vegacervera 

idem-
idem-
idem-
idem • 
idem-
idem-
ídem-
idem-
idem-
idem-
iJem-
idem. 
idem. 
idem. 
¡dem. 
idem-

Antonio Merayo iBembibre.. 
Remigio Llamera ¡Villaseca 
Mariano Miranda ¿ ¡Minera 
Lucio Diez G a r c í a 'Los Barrios de L u n a . 
Enrique Pascual ¡Cabrera 
Acacio F e r n á n d e z ¡Crémenes 
Angel G o n z á l e z jldem 
Justo Tejerina iArgovejo 
Emilio G o n z á l e z ¡ C r é m e n e s 
Pedro Rodr íguez Sopeña . 
Gregorio Vir tayo. 
Secundino Rodr íguez 
Andrés Castellano 
Maximiano Prieto 
Bernardo Garc í a Tejerina. 
Faustino Mar t ínez 

Villarroquel 
Boñar 
San Román de Bembibre.. 
Vegamián 
Barrillos de C u r u e ñ o 
Astorga 

5 

E d a d 

Aüoa 

30 
44 
33 
38 
33 
35 
53 
67 
27 
34 
41 
31 
29 
47 
40 
50 
46 
25 
52 
47 
52 
66 
46 
45 
37 
48 
45 
53 
43 
46 
65 
49 
53 
41 
47 
3 ! 
47 
41 
57 
46 
27 
40 
65 
38 
37 
24 
35 
56 
25 
35 
41 
35 
54 
52 
50 
15 
36 
28 
42 
37 
49 
45 
49 
46 
20 
29 
56 
36 
40 
38 
21 
67 
35 
57 
62 
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Profeaid* 

Labrador 
Idem 
Idem 
Jornalero 
Labrador 
Idem 
Idem 
Idem 
¡Idem 
¡Idem 
¡Idem 
Jornalero 
Labrador 
Sacerdote 
Jornalero 
Labrador 
idem 
idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Sacerdote 
Labrador 
Idem 
industrial 
Labrador 
Idem 
Idem 
Idem 
Industrial 
Sacerdote 
(dem 
Propietario 
Idem 
Industrial 
Jornalero 
Labrador 
idem 
Idem 
Propietario 
Jornalero 
Propietario 
Idem 
Labrador 
Idem 
Estudiante 
Labrador 
Idem 
Idem 
industrial 
Empleado 
Secretario 
Labrador 
(dem 
Idem 
Idem 
Sacerdote 
idem 
Idem 
Labrador 
Sacerdote 
Propietario 
Sacerdote 
Jornalero 
Labrador 
Idem 
Idem 
Idem 
Jornalero 
Maestro 
Comerciante 
Mil i tar retirada 
Labrador 
Propietario 
Labrador 



124 :25 de 
325 125 
126 123 
127 ¡24 
128 24 
129 24 
150 :25 
151 :25 

Abri l Eusebio Vega Vüladeso to . . 
ídem Manuel S u á r e z Minera 
idem Julián Rodr íguez V i l l ayandre . . 
idem Hilario Fernandez Sa lamón . 
idem Manuel Garda San Emiliano. 
idem J o s é Reyero Tejerina Riafio 

152 
155 
154 
155 
156 
157 

25 
125 
25 
26 
26 
26 

158 26 
159 28 
140 28 
141 28 
142 50 
145 50 

idem. 
idem-
i d e m . . 
idem . 
i d e m . . 
i d e m . . 
idem . 
idem . 
idem . 
idem • . 
idem. • 
idem . 
idem 
idem 

J o s é F e r n á n d e z Mora . 
Mariano Soto Grade-fes . . 
Francisco Bayón Ambasaguas. 
Je rón imo S u á r e z Manzaneda. . 
Leoncio del Valle Argovejo 
Joaquín Diez Garc ía La C á n d a n a . 
Mart in Rodr íguez Armada 
Francisco Pereda. 
Enrique Pé rez 
J o s é Alvarez y Alvarez 
Marcelo Suá rez 
Román S u á r e z 
Adriano Alvarez 
Mat ías Alvarez 

Vegamián . 
Astorga - . . 
Llamas — 
Secarejo . 
G a r r a f e . . 
T r u é b a n o . 
Canales • 

45 
52 
57 
51 
47 
48 
55 
55 
45 
64 
40 
48 
54 
24 
36 
55 
56 
55 
68 
53 

Labrador 
Veterinario 
Labrador 
Idem 
Idem 
¡Propietario 
¡Labrador 
jldem 
[Idem 
¡Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Propietario 
Labrador 
Sacerdote 
Labrador 
Herrero 
Maestro 

Lo que se hace público con arreglo á lo que previene el art. 25 del Reglamento aprobado por Real orden de 22 de Septiembre de 1911, 
• ción de la Ley de 27 de Diciembre de 1907, de Pesca Fluvial . 

León 8 de Mayo de 1915.=E1 Ingeniero Jefe, Ramón del Riego. 

para aplica-

J U Z G A D O S 

D o n Manuel Mur ías M é n d e z , Juez 
de instrucción de León . 
Por el presente edicto hago saber: 

Que para hacer pago de las costas 
de la causa seguida por robo contra 
Manuel Escapa VillanueVa, natural 
y vecino de Antimio de Arriba, se 
sacan á pública subasta las fincas 
embargadas como de su propiedad, 
que sen las siguientes: 

1. a Una tierra, centenal, en té r 
mino de Antimio de Arriba, al sitio 
que llaman Valdavido, eie cabida 9 
á r e a s y 40 cen t i á reas , que linda O. , 
Vicente Escapa; M . , camino; P., 
Santiago Escapa, y N - , Francisco 
Colado; lasada en 15 pesetas. 

2. a Otra tierra, en el mismo tér
mino, y sitio que llaman la Laguna, 
de 4 á r ea s y 90 cen t i á reas , que linda 
O . , camino de la Laguna; M . , V i 
cente Mar t ínez ; P., Laguna, y N . , 
Vicente i a la Fuente, vecino de A n 
t imio; tasada en 7 pesetas. 

3. a Otra tierra, en el mismo tér
mino, A las praderas, de 9 á r ea s y 
40 cen t i á reas , que linda O. , camino 
de León; M . y P., se ignora, y N . , 
Luis VillanueVa, vecino de SantoVe-
nia; tasada en 12 pesetas 

4. a Otra tierra, en el mismo té r 
mino, al Carbajo. de 9 á r e a s y 40 
cen t i á r eas , que linda O. y N . , se 
ignora; M . . otra de Mar t in Colado, 
y P., Martín Mar t ínez ; tasada en 12 
pesetas. 

5. a Otra tierra, en el mismo té r 
mino y sitio que llaman el Carso, 
de cabida 4 á r ea s y 90 cen t i á reas , 
que linda O. y P., Fulgencio Alva
rez; M - , se ignora, y Ñ . , Gregorio 
M a r t í n e z , vecino de Antimio de 
Arriba; tasada en 5 pesetas. 

6. a Una cueva, en el mismo tér
mino, á las de abajo, prolndiviso con 
su hermano Santiago Escapa, que 
se compone de dos ventanas y mitad 
de los aperos, que linda todo O. , 
Patricio de la Fuente; M . , Mario 
Fidalgo; P., camino, y N . , herede
ros de Angel Colado; tasada esta 
mitad en 50 pesetas. 

7. a Una casa, en término de A n 
timio de Arriba, en el casco del pue
blo y calle que llaman de La Carre
ra, sin número , que se compone de 
varias habitaciones altas y bajas, co
rral , pajar, cuadra y cocina, cubier
ta de teja, que mide 7 metros de an
cho por 19 de largo, que linda fren

te entrando, con huerto de Benito 
de la Fuente; derecha, con casa de 
Jacinto de la Fuente; izquierda, Ju
liana del Rio; tasada en 4U0 pesetas. 

La subasta tendrá lugar el día 7 
de Junio próximo y hora de las diez 
de la mañana , en la sala-audiencia de 
este Juzgado; advl r t iéndose que pa
ra tomar parte en la subasta los l i -
citadores deberán consignar el 10 
por 100 de la tasac ión en la mesa 
del Juzgado, y que no se admitirán 
posturas que no cubran las dos ter
ceras partes y que no se suplirá la 
falta de t í tulos , debiendo conformar
se con la certificación. 

Dado en León á 12 de Mayo de 
1 9 ! 5 . = M í n u e l M . M é n d e z . = P . D . , 
Antonio de Paz. 

Blanco Evencio, sin segundo ape
llido, natural de la Casa-Cuna de 
Ponferrada, de estado soltero, pro
fesión pastor, de 18 a ñ o s de edad, 
domiciliado úl t imamente en S i güe -
ya, procesado en causa por el delito 
de lesiones, comparece rá en t émino 
de diez días ante el Juzagado de ins
trucción de Ponferrada, para consti
tuirse en prisión y prestar declara
ción ind ig i tor ia ; bajo apercibimien
to de ser declarado rebelde si no lo 
verifica. 

Ponferrada 8 de Mayo de 1913. 
Solutor Barrientos. 

Don Jaime Mar t ínez Villar , Juez de 
instrucción de esta villa de Valen
cia de Don Juan y su partido. 
Por el presente se cita, llama y 

emplaza ís Isidro Herrero Cacho, de 
72 años de edad, Viudo, y Gregorio 
J iménez Diez, de 77 años de edad, 
viudo, ambos pordioseros ambulan
tes, residentes úl t imamente en V i -
llamandos, y cuyo actual paradero 
se ignora, para que en té rmino de 
cinco dias, á contar desde la inser
ción del presente en la Gaceta de 
Madrid y BOLETÍN OFICIAL de esta 
provincia, comparezcan ante el T r i 
bunal municinal de Villamandos, á 
fin de celebrar el correspondiente 
juicio de faltas, acordado por la Su
perioridad, encausa seguida en este 
Juzgado por lesiones causadas al 
primero; apercibiéndoles que de no 
comparecer dentro de dicho t é rmino , 
les parará el perjuicio consiguiente. 

Dado en Valencia de Don Juan á 
8 de Mayo de 1915.=j3ima M - V¡-

l l a r . = E I Secretario judicial , Manuel 
G a r c í a Alvarez. 

Don Jaime Mar t ínez Vil lar , Juez de 
ins t rucción de esta villa de Valen
cia de Don Juan y su partido. 
Por el presente se cita, llama y 

emplaza á Blas P é r e z E s t é b a n e z , de 
57 a ñ o s de edad, casado, jornalero, 
y Gervasio G o n z á l e z Mar t ínez , de 
65 a ñ o s , casado, tamborilero, resi
dentes ú l t imamente en Campazas, y 
cuyo actual paradero se ignora, para 
que en té rmino de cinco dias, á con
tar desde la inserción del presente en 
la G ¡ c e t a de Madr id y BOLETÍN OFI
CIAL de esta provincia, comparez
can ante el Tribunal municipal de 
Campazas, á fin de celebrar el co
rrespondiente juicio de faltas, acor
dado por la Superioridad, en causa 
seguida en este Juzgado por hurto 
de una pava á J e s ú s G jrcía Gallego, 
de la misma vecindad; aperc ib iéndo
les que de no comparecer dentro de 
dicho t é rmino , les pa ra rá el perjui
cio consiguiente. 

Dado en Valencia de Don Juan á 
8 de Mayo de 1915.=Jaime M . V i -
l l a r . = E l Secretario judicial, Manuel 
Garc í a Alvarez. 

Don Angel D . Mar t ín , Secretarlo 
judicial del Juzgado de primera 
instancia de esta villa y su par
t ido. 
Doy fe: Que en los autos de que 

se hará méri to r ecayó la sentencia 
cuyo encabezamiento y parte dispo
sitiva de la misma dicen así : 

í S c n t e n c i a . = \ i n la villa de M u 
rías d e P a r e d e s , á veinticinco deAbr i l 
de mil novecientos trece; el Sr. Juez 
de primera instancia de la misma y 
su partido: vistos los autos del pre
sente juicio de menor cuant ía , pro
movido por el Procurador D . Eduar
do Alvarez Garc ía , en nombre de 
D . Santiago Diez Alvarez, como 
Regidor Síndico y representante le
gal del Ayuntamiento de Barrios de 
Luna, contra D . Mar t ín y D.a Luisa 
Alvarez Diez, vecinos de Vega de 
Perros, sobre rescis ión de un con
trato hecho en escritura públ ica en
tre el D . Mar t ín y D.a Luisa, fecha 
seis de Febrero de mil novecien
tos nueve, y cobro de quinientas cin
cuenta y cuatro pesetas que adeuda 
D . Mar t ín al Ayuntamiento de Ba
rrios de Luna; 

F a l l o : Que debo declarar y decla

ro rescindido y sin valor ni efecto a l 
guno, el contrato simulado, celebra
do entre los demandados en escr i tu
ra pública en seis de Febrero de mil 
novecientos nueve ante el Notar io 
D . Mateo Garc ía Vara, por haber sido 
tal contrato celebrado en fraude de 
acreedores; ordeno la cancelac ión de 
todas las inscripciones y asientos 
que por virtud del referido contrato 
se hayan practicado en el Registro 
de la Propiedad, en cuanto esta mi 
sentencia sea ejecutoria y firme; ins -
c r íbase la sentencia, tan pronto como 
sea firma, en el indicado Registro; 
declaro competente á este Juzg ido 
para conocer del asunto objeto del 
presente juicio, rechazando de plano 
las excepciones alegadas por la par
te demandada en su escrito, y con
deno & los demandados D . Mar t ín y 
D.aLulsa,el primero como deudor, y 
la segunda como cómplice en el frau
de, á que paguen al Ayuntamiento 
de Los Barrios de Luna la cantidad 
de quinientas cincuenta y cuatro pe
setas, más el in terés leg t l desde que 
incurrieron en mora, gastos por su 
culpa ocasionados y costas; dispo
niendo que por hallarse rebelde e l 
demandado D . Mart ín , se publique 
el encabezamiento y parte dispositi
va de esta mi sentencia en el BOLE
TÍN OFICIAL de la provincia, para 
hacerla saber al interesado rebelde. 
A s í por esta mi sentencia, definit i
vamente juzgando, lo pronuncio, 
mando y f i rmo .=A.Rica rdo Ibarra .» 

Así resulta del original, á que me 
remito en caso necesario; y para su 
publicación en el BOLETÍN OFICIAI. 
de la provincia, expido el presente, 
visado por el Sr. luez, en Mur ía s de 
Paredes á veintiocho de Abr i l de mi l 
novecientos trece. = A n g e l D . Mar -
t í n . = V . 0 B.0: A . Ricardo Ibarra. 

Don Dionisio Hurtado Merino, Juez. 
municipal de esta ciudad. 
Hago saber: Que en el juicio ver

bal de que se hará mér i to , r e c a y ó la 
sentencia cuyo encabezamiento y 
parte dispositiva son del siguiente 
tenor: 

«En la ciudad de León , á diecinue
ve de Abr i l de mil novecientos trece; 
el Tribunal municipal, formado con 
los Sres. D . Dionisio Hurtado M e 
rino, Juez municipal: D. 'Miguel 1 'iec 
Canseco, Adjunto, y D . Prudencio 
Crecente, suplente: habiendo visto 
e l precedente juicio Verbal celebra-



do á instancia de D . Nicaner L ó p e z 
F e r n á r d f z . Procurador, en repre-

' s e n t a c i ó n del Monte de Piedad y 
Caja de Ahorros de León , con do
mici l io en esta capital, contra don 
Saturnino y D . Lorenzo P é r e z Gon
z á l e z , vecinos de Villadangos y V i 
l l a r de Mazarife, respectivamente, 
e l ú l t imo en rebeldía , sobre pago de 
doscientas sesenta y dos pesetas, in
tereses de demora, derechos del Pro
curador demandante y costas á que 
se obligaron mancomunada y solida
riamente; 

F a l l a m o s : Que debemos con
denar y condenamos á D . Lorenzo y 
D . Saturnino P é r e z G o n z á l e z , soli
dariamente, al pego de las doscien
tas sesenta y dos pesetas que adeu
dan al Monte de Piedad y Caja de 
Ahorros de León , intereses legales 
desde el dia treinta y uno de Marzo 
ú l t imo , derechos del Procurador y 
costas de este juicio por que les de
m a n d ó D . Nicanor López . Asf defi-
oitivamente juzgando, lo pronuncia
mos, mandamos y f i rmamos .=Dio-
nisio Hur t ado .=Migue l D . Canse-
co .=Prudencio C r e c e n t o 

C u y a sentencia íué publicada en 
e l mismo dia. 

Y para insertar en el BOLETÍN 
OFICIAL de la provincia, á fin de 
que sirva de notificación al demanda
do rebelde Lorenzo P é r e z G o n z á l e z , 
se firma el presente edicto en L e ó n 
á veintidós de Abr i l de mil novecien
tos t rece .=Dionis io H u r t a d o . = A n -
t e mí , Enrique Zotes . 

D o n D i o n i i i o Hurtado Merino, Juez 
municipal de esta ciudad. 
Hago saber: Que para pago de 

cantidad á que ha sido condenado 
en juicio verbal promovido por don 
Fernando Sánchez Chíca r ro . vecino 
de esta población, contra D . Luis 
Alonso Alvarez, de Villalobar, se 
v e n d e r á n en pública subasta, por 
segunda y tercera vez, en la forma 
que se dirá , y como propias del 
D . Luis Alonso, las fincas siguientes: 

E n segunda subasta 

l . * Una casa, en el pueblo de 
Villalobar, á !a calle de Arriba, cu
bierta de teja, con dos puertas de 
calle, corral y un cercado con plan
t a americana, que linda al O. , con 
calle pública; M . , de Gabino Alon
so; P., de T o m á s O r d á s , y N . , de 
Dionisio Alonso; mide cuatrocientos 
metros cuadrados p róx imamente , 
y se saca á subasta por mil cincuen
t a pesetas; no se admitirán posturas 
«jue no cubran las dos terceras par
tes de esta cantidad y sin que los l i -
citadores consignen previamente el 
diez por ciento de su importe. 

E n tercera subasta 

1. " Un b a r d ü a r , en té rmino de 
Villalobar y sitio de Santa Marina, 
de cincuenta y un á r e a s y treinta y 
seis cent iárca?: ¡inda O., Eleuterio 
Rey y otros; M . . de Lupprcio Nava 
y otros: P., di ; Benito O r d á s , y N . , 
de Sabino Alvarez; tasado en cien 
pesetas. 

2. a Una viña, en dicho sit io, al 
Cue to , de ocho á r ea s y cincuenta y 
seis cent iáreas : linda O. , mojone
ras; M . , de. Modesto Alvarez; P., 
de Gumersindo Mart ínez , y N . , Da
niel Mar t ínez; tasada en seis pesetas. 

S." Otra viña, en términ"? de Be-
nazolve, al sitio de Abrazan, de 
ve in t iún á r e a s y cuarenta centi

á r e a s : linda O. , herederos de Inés 
Alonso; M . , cuestas; P., de André s 
Alvarez y otros, y N . , senda; tasada 
en treinta pesetas. 

4. a Otra viña, en dicho té rmino 
y sitio, de dieciocho á r ea s y ochenta 
y cuatro cen t i á r eas : linda O . , de 
T o m á s O r d á s ; M . y P., camino, y 
N. , de Mateo Javares; tasada en 
diez pesetas. 

5. " Otra viña, en t é rmino de V i 
llalobar, de ocho á r e a s y cincuenta 
y seis cen t i á r ea s , á los arenales: 
linda O. y M . , de Fermín Alvarez; 
P., de C e s á r e o Alvarez, y N . , mo
jonera; tasada en seis pesetas. 

6. * Otra viña, en dicho té rmino 
y sitio, de ocho á r e a s y cincuenta y 
seis cen t iá reas : linda 0 . ,deTeles fo-
ro García ; M , . de herederos de Agus
tín Alvarez; P., senda, y N . , Máxi
mo O r d á s ; tasada en seis pesetas. 

7. a Otra viña, en el mismo tér
mino, á Manigloria, de ocho á r e a s y 
cincuenta y seis cen t iá reas : linda O . , 
de Félix Alvarez; M . , Alejandro 
Santos; P., herederos de Manuel 
Alvarez, y N . , camino; tasada en 
seis pesetas. 

8. a Otra viña, en dicho té rmino 
y sitio el de la Poza, de ocho á r e a s 
y cincuenta y seis cen t iá reas : linda 
0 , de Antonio Alvarez; M , de J o s é 
Garc ía : P.. J o s é Blanco, y N . , here
deros de Andrea Blanco; tasada en 
seis pesetas. 

9. a Otra viña, en el expresado 
sitio, á la Senda del Burro, de dieci
siete á r e a s y doce cen t i á r eas : linda 
O . , de Cruz Nava; M . , de Eulogio 
F e r n á n d e z ; P., de Fernando Javares, 
y N . , de Láza ro Nava; tasada en do
ce pesetas. 

10. Otra viña, en el mismo tér
mino, á tras de la iglesia, de ocho 
á r e a s y cincuenta y seis cen t i á reas : 
linda O. , Máximo Mar t ínez ; M . , de 
André s Alvarez; P. y N . , de Patri
cio Nozal; tasada en seis pesetas. 

11. Otra viña, en dicho té rmino 
y sitio, de diecisiete á r e a s y doce 
cen t i á r eas : linda O. , herederos de 
Venancio Alvarez; M . y P., herede
ros de Feliciano Rey, y N . , de Emi
liano O r d á s ; tasada en doce pesetas. 

12. Una tierra, centenal, en el 
mismo término, al camino de Vil la-
cálbiel, de veintiún á r ea s y cuaren
ta cen t iá reas : linda O. y N . de San-
t i fgo Villadangos; M . , de Esteban 
Alvarez. y P., camino; tasada en 
quince pesetas. 

15. Una cueva, en las de dicho 
pueblo de Villalobar, con dos puer
tas: una á la izquierda con un venta
no, lagar y lagareta, con aperos pa
ra pisar, y la otra puerta de en frente 
con dos Ventanos: linda al O. , con 
Gregorio Mar t ínez ; M , J o s é García ; 
P., Antonio Alvarez. y Ñ . , calle pú
blica; tasada en trescientas pesetas. 

1 Estas trece fincas se sacan á su
basta sin sujeción á t ipo. 

El remate se ce lebrará en este 
Juzgado el día veinticuatro del co
rriente mes. á las once de la mañana . 

No existen t í tu los , por lo que el 
Juzgado solamente facilitará certifi
cación del remate y consignación 

• del precio. 
Dado en León á doce de Mayo 

de mil novecientos t r e c e . = D ¡ o n i s i o 
Hur t ado .=Ante mí, Enrique Zotes. 

i A N U N C I O S O F I C I A L E S 

' Orallo Yáñez , Generoso, hijo de 
Serafín y de Francisca, natural de 
San Miguel , Ayuntamiento de Con

gosto, provincia de León, profesión 
jornalero, de 22 años de edad, cu
yas señas personales se ignoran, su 
estatura 1,620 metros, procesado 
por primera vez como presunto de
sertor, comparece rá en término de 
treinta dias ante el segundo Tenien
te Juez intructor del Regimiento In
fantería de B u r g o s , n ú m . 56,de guar
nición en León, D Mamerto Vecino 
O r d é ñ e z ; bajo apercibimiento de ser 
declarado rebelde. 

León 9 de Mayo de 1915.=EI se
gundo Teniente Juez instructor. Ma
merto Vecino. 

G onzá l ez Alvarez. Fausto, hijo 
de Francisco y de Isabel, natural de 
Cobrana, Ayuntamiento de Congos
to , provincia de León, estado sol
tero, profesión labrador, de 22 años 
de edad, cuyas s e ñ a s personales se 
ignoran, estatura 1,640 metros, pro
cesado por primera vez como pre
sunto desertor, comparecerá en t é r 
mino de treinta dias ante el 2." Te
niente Jus z instructor del Regimien
ta Infantería de Burgos, núm 5S, 
de guarnición en León, D . Mamerto 
Vecino O r d ó ñ e z ; bajo apercibimien
to de ser Jeclarado rebelde. 

León 9 de Mayo de 1915 = E I se
gundo Teniente Juez instructor, Ma
merto Vecino. 

Santiago Campos, Luis de, hijo 
de Bibiano y de Agustina, natural 
de Piedrasalvas, Ayuntamiento de 
Luci l lo , provincia de León, de esta
do soltero, oficio jornalero, de 22 
a ñ o s de edad, de 1,680 metros de 
estatura, no cons ignándose más se
ñ a s por desconocerse, procesado 
por haber faltado á concent rac ión 
en la Caja de quintos de Astorga, 
comparece rá en el término de trein
ta dias, contados desde la publica
ción de la presente requisitoria, an
te el Sr. Juez instructor Cap i t án del 
Regimiento Lanceros de Farnesio, 
5.° de Cabal ler ía , D . Alfredo C i -
frián Sastre, de guarnición en Vaila-
dolid y alojamiento en el cuartel del 
Conde Ansúrez . 

Valladolid 10 de Mayo de ¡ 9 1 5 . = 
El Caui tán Juez instructor, Alfredo 
Cifr ián. 

Casado Prado, Bernardo, hijo de 
T o m á s y de juana, natural de Val-
verde, Ayuntamiento de Boca de 
Muérgano, provincia de León, de 
estado soltero, profesión jornalero, 
de 22 años de edad, estatura 1,695 
metros, domiciliado últ imamente en 
ValVerde, procesado por hbber fal
tado á concentración en ia Caja de 
León en 1." de Marzo úiTimo. com
parece rá en el término de treinta 
dias ante el Juez instructor del 6 " 
Regimiento M o n t a í o de Art iüería, 

t D . Blas Solazar García , residente 
j en esta plaza; bajo apercibimiento 
j que de no efectuarlo, será declara

do rebelde. 
I Valladolid 12 de Mayo Je 1915 .= 
. El segundo Teniente J-̂ ez instruc-
i tor, Blas Salazar. 

) Aivarez Méndez . Secundino, hijo 
{ de Manuel y de V i r t m a , natural de 
' Miilaró, Ayuntami imo de Rodiez-
j mo, provincia de L-::5n. de 22 a ñ o s 
' de edad, estatura ! .C3Ü metros, do

miciliado últ imamente en Sames, 
Ayuntamiento de Anieva . provincia 
de Oviedo, procesado por faltar á la 

concentración dispuesta por Real 
orden-circular de 7 de Febrero últi- . 
mo ( D . O. núm. 50), c o m p a r e c e r á 
en término de treinta dias ante el 
segundo Teniente Juez instructor 
del Regimiento Infantería de Bur
gos, núm. 56, de guarnición en L e ó n , 
D . Mat í a s Muñiz López ; bajo aper
cibimiento de ser declarado re belde. 

León 12 de Mayo de I 9 1 5 . = E l 
segundo Teniente Jaez instructor, 
M a t í a s Muñiz . 

L ó p e z Cubero. Toribio , hijo de 
Francisco y de Catalina, natural de 
San Adrián, Ayuntamiento de San 
Esteban de Valdueza, provincia de 
León , estado soltero, profesión jor
nalero, de 2o años de edad, cuyas 
s e ñ a s se ignoran,su estatura es 1,580 
metros, domiciliado ú l t imamente en 
San Adrián, Avuntamiento de San 
Esteban de Valdueza, provincia de 
León, procesado por faltar á concen
tración á filas, comparece rá en e l 
té rmino de treinta dias ante el se
gundo Teniente Juez instructor del 
Regimiento Infantería de Burgos, 
núm. 56. de guarnición en L e ó n , don 
Angel Antolin Martín; bajo apercibi
miento de ser declarado rf-beide. 

León 10 de Mayo de 1915=EI se
gundo Teniente Juez instructor, An
gel Antol in . 

Angel Gonzá lez G i y o , sin apodo, 
hijo de Agustín y de Rosal ía , natu-

j ral de Noceda. Ayuntamiento de No-
! ceda, provincia de León, profes ión 
j jornalero, de 21 años de edad, csta-
! tura 1,690 metros, domiciliado últi-
! m á m e n t e en Las Californias (Esta-
! dos Unidos), procesado por faltar á 
j la última concent rac ión , comparece-
, rá en té rmino de treinta dias ante el 
'. segundo Teniente juez instructor 
; del Regimiento de Infantería de 
: Burgos, núm. 56, de guarnición en 
; León, D . Segundo André s Prada; 
; bajo apercibimiento de ser declarado 
• rebelde. 
i León 8 de. Mayo de 1915 ==EI 
- segundo Teniente Juez instructor, 
i Segundo Andrés . 

Francisco Llamas Nogaledo, sin 
apodo, hijo de Andrés y de Juana, na-

: tural de Noceda. Ayuntamiento de 
Noceda, provincia de León , estado 
soltero, profesión jornalero, de 21 

. años de edad, estatura 1,805 metros, 
domiciliado úl t imamente en Noceda, 
Ayuntamiento de Noceda, provincia 
de León , procesado por faltar á con
centración, comparece rá en té rmino 
de treinta dias ante el segundo Te
niente Juez instructor del Regimien-

i to Infantería de Burgos, núm. 56, de 
guarnición en León, D . Segundo A n 
drés Prada; bajo apercibimiento de 

1 ser declarado rebelde. 
| León 8 de Mayo de 1915.=E1 
; segundo Teniente Juez instructor, 
¡ Segundo Andrés . 
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